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ARQUIVOS HISTÓRICO-CIENTÍFICOS DO NÚCLEO DE PESQUISA E
DOCUMENTAÇÃO DA CULTURA POPULAR: FONTE DE INFORMAÇÃO E

MEMÓRIA

Wislayne de Kássia Lopes Albuquerque1

RESUMO

O estudo teve como objetivo compreender o arquivo histórico-científico do Nuppo como

fonte de informação e memória da cultura popular e de seus pesquisadores, com o

intuito de responder à questão norteadora de pesquisa que consistiu em saber como

o arquivo histórico-científico o Nuppo se constitui em fonte de informação e memória

da cultura popular e de seus pesquisadores. Nesse sentido, volta-se à produção

literocientífica e cultural dos pesquisadores e, consequentemente, aos documentos

derivados dessas investigações e que se encontram arquivados no Núcleo de

Pesquisa e Documentação da Cultura Popular vinculado à Universidade Federal da

Paraíba. Metodologicamente, adotou-se a pesquisa qualitativa do tipo descritiva e

documental. Os resultados apontam para a importância dos arquivos

histórico-científicos, evidenciando a sua significância para a preservação da

memória da cultura popular, em especial no estado da Paraíba.

Palavras-chave: Arquivo histórico-científico. Nuppo. Memória da cultura popular.

HISTORICAL-SCIENTIFIC ARCHIVES OF THE CENTER FOR RESEARCH AND
DOCUMENTATION OF POPULAR CULTURE: SOURCE OF INFORMATION AND

MEMORY

ABSTRACT

The study aimed to understand Nuppo's historical-scientific archive as a source of

popular culture information and memory and its researchers, in order to answer the

1 Graduanda em Arquivologia pela Universidade Federal da Paraíba. Membro do Grupo de Estudos e
Pesquisa em Cultura, Informação, Memória e Patrimônio. E-mail: wislayne.k@gmail.com.

mailto:wislayne.k@gmail.com
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guiding research question that consisted of knowing how Nuppo's historical-scientific

archive constitutes a source of popular culture information and memory and its

researchers. In this sense, it focuses on the researchers´ literary-scientific and

cultural production and, consequently, on the documents derived from these

investigations and which are archived at the Center for Research and Documentation

of Popular Culture linked to the Federal University of Paraíba. Methodologically,

descriptive and documental qualitative research was adopted. The results point to the

importance of the historical-scientific archives, highlighting their significance for the

preservation of the popular culture memory, especially in the state of Paraíba.

Keywords: Historical-scientific archive. Nuppo. Popular culture memory.

1 INTRODUÇÃO

Os arquivos históricos, indiscutivelmente, remetem à memória e à história de

uma sociedade ou grupo social e têm como premissa a guarda, preservação e

acesso do seu acervo.

Nessa esteira de raciocínio, os arquivos se revestem de importância tanto

para fomentar a tomada de decisão no âmbito das administrações, quando se

encontram em sua primeira idade, quanto para prover a sociedade de sua própria

memória. Para tanto, eles executam procedimentos fundamentais para a

manutenção e difusão de informações já existentes propiciando novos saberes, além

de se colocar enquanto lugar de evocação de informações e o conhecimento

do/sobre o passado. Segundo Jimerson (2008, p. 40), os “[...] arquivos documentam

a sociedade e protegem os direitos dos cidadãos”. O autor enfatiza a importância

dos arquivos históricos para a sociedade ao afirmar:

É tão importante para as sociedades preservar a documentação do
passado - para evitar amnésia, para assegurar um documento
preciso de eventos que servirão para corrigir as falsas memórias e o
esquecimento. É por isso que os arquivos são tão importantes - não
apenas para historiadores, mas para todos os cidadãos preocupados
com a verdade, com a accounlability e com a justiça social.
(JIMERSON, 2008, p.43).

Nesse sentido, o arquivo é um lugar que permite o não esquecimento, mas

para isso é relevante que a documentação seja preservada e que esse espaço
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existe para que a sociedade possa ter a sua memória protegida. Mas de que

memória e de quais arquivos estamos falando? Remetemo-nos aos arquivos

histórico-científicos, ou seja, os arquivos cujos documentos possuem interesse direto

para o campo científico e cultural.

Com o intuito de fomentar a pesquisa no Brasil, o Ministério da Educação e

Cultura, na década de 1970, deu início ao incentivo à criação dos centros de

documentação em algumas universidades federais, assim como à criação de

núcleos de documentação. Camargo (2003) apresenta alguns eventos

imprescindíveis que ocorreram nos anos 70 na mobilização em prol da cultura,

memória e do patrimônio nacional:

O lançamento do Programa de Reconstrução das Cidades Históricas
e a criação do Programa de Ação Cultural (1973); o lançamento da
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, a realização do I
Encontro de Dirigentes de Museus, a criação da Funarte e do CNRC
– Centro Nacional de Referência Cultural (1975); a realização do I
Encontro dos Secretários Estaduais de Cultura (1976); a criação da
Secretaria de Assuntos Culturais/ MEC (1978); a criação da
Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional –
SPHAN/MEC, a realização do I Seminário Nacional de Artes Cênicas
e do I Encontro Nacional de Artistas Plásticos Profissionais, e, por
fim, a criação da Fundação Nacional Pró-Memória (1979).

É nesse momento histórico de efervescência nacional que, em 1978, cria-se,

no âmbito da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), o Núcleo de Pesquisa e

Documentação da Cultura Popular (NUPPO), inicialmente na condição de

Superintendência de Artesanato (SUDART), um espaço para o artesanato e que,

posteriormente, se transformou no NUPPO. Espaço que em sua gênese já

assinalava a preocupação com a memória da ciência, em especial da cultura

popular, perspectiva assentada em seu Regimento Interno que estabelecia dois

setores: o de Documentação e Arquivo e o de Museus, além da parte administrativa.

Esse viés reforça a preocupação inicial com a preservação da memória da ciência,

ou melhor, das pesquisas voltadas para o campo investigativo da cultura popular em

desenvolvimento pelos pesquisadores, formalmente, vinculados ao Núcleo,

contribuindo para promover a cultura popular.

Por outro lado, observa-se que este espaço já sinalizava para atuar em

pesquisas voltadas para os dados abertos, oportunizando que outras pesquisas

pudessem ser geradas a partir daquelas anteriormente concretizadas. Um lugar que

mantém vivas as histórias, as memórias e o patrimônio cultural dos grupos e povos

que o englobam.
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Em face dessas considerações, o presente artigo tem como objetivo

compreender o arquivo histórico-científico do Nuppo como fonte de informação e

memória da cultura popular e de seus pesquisadores. Finalidade que se origina da

indagação norteadora de pesquisa, estabelecida: como o arquivo histórico-científico

do Nuppo se constitui em fonte de informação e memória da cultura popular e de

seus pesquisadores?

Como claramente apontado, este estudo tomou como território analítico o

Nuppo, cuja missão consiste em divulgar, promover, incentivar e valorizar as

expressões voltadas para a cultura popular. Limita-se ao setor de documentação e

arquivo, cuja documentação se origina das pesquisas desenvolvidas no âmbito do

Nuppo com temáticas da/sobre a cultura popular.

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa se caracteriza como qualitativa do

tipo descritiva e pesquisa documental. Fontelles et al. (2009, p. 6) salientam que a

pesquisa qualitativa se caracteriza por:

[...] busca o entendimento de fenômenos complexos específicos, em
profundidade, de natureza social e cultural, mediante descrições,
interpretações e comparações, sem considerar os seus aspectos numéricos
em termos de regras matemáticas e estatísticas (FONTELLES, et al., 2009,
p. 6).

Para os autores, a pesquisa descritiva consiste em “observar, registrar e

descrever as características de um determinado fenômeno ocorrido” (FONTELLES

et al., 2009, p. 6) no âmbito do Setor de Documentação e Arquivo do Nuppo,

doravante denominado de arquivo histórico-científico do NUPPO. A pesquisa

documental “é um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para a

apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos”

(SÁ-SILVA, ALMEIDA, GUINDANI, 2009, p.5). Segundo Grazziotin, Klaus e Pereira

(2022, p. 6):

O procedimento de análise documental é aquele em que o pesquisador não
participa diretamente da construção das informações e dos dados
analisados no decorrer da pesquisa — excetuando-se o contexto da História
Oral. Cabe ao procedimento de análise documental, entretanto,
circunscrever o que será considerado documento e com que arcabouço
epistemológico realizará sua abordagem (GRAZZIOTIN; KLAUS; PEREIRA,
2022, p. 6).

Percorrer o território do arquivo histórico-científico do Nuppo possibilitou

conhecer outros caminhos capazes de desvelar as práticas da cultura popular

paraibana.
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2 ARQUIVO HISTÓRICO-CIENTÍFICO: da concepção conceitual aos atributos
memoriais

A gente se esquece – e as coisas lembram-se da gente. (João Guimarães
Rosa, Tutaméia)

____________

A epígrafe introdutória desta seção nos remete ao que Candau (2019)

denomina de “extensores da memória”. Nessa concepção, o autor tem o

entendimento sob a perspectiva da materialidade capaz de evocar memórias, ou

seja, vincula à vida e aos instrumentos mnemotécnicos, ao quais “inscrevem e

situam os indivíduos no tempo e no espaço” (CANDAU, 2019, p. 68). Assim, tem-se

que a memória carece de suportes exteriores.

Nessa direção, afirmam Silva, Colvero e Knack (2020, p. 57):

Neste contexto, necessita de suportes exteriores e de referências, de onde
arquivos auxiliam na preservação necessária à vida em coletividade.
Produzem-se assim indicadores que, como já dito, no anseio de tudo
guardar e lembrar, fazem destes testemunhos a significação de práticas
vividas e da realidade daquilo que constitui suas memórias (SILVA;
COLVERO; KNACK, 2020, p. 57).

Destarte, o arquivo um “[...] conjunto de documentos produzidos e

acumulados por uma entidade coletiva, pública ou privada, pessoa ou família, no

desempenho de suas atividades, independentemente da natureza do suporte”

(ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 27) são suporte exteriores, pois através deles se

registram os momentos vivenciados e tornam-se possíveis a evocação do passado e

a preservação da memória. Saldanha (2021, p.67) apresenta a importância da

memória para não se repetir erros passados, ao dizer:

A memória tem a função de inserir o homem na temporalidade da História, o
ajudando a relembrar o passado e o introduzindo dentro de determinadas
possibilidades de futuro, uma vez que aquilo se encontra esquecido não
servirá de referência para suas ações vindouras, pois não ocorrendo o
denominado “aprendizado pela História” se torna mais fácil repetir os
mesmos erros ( Saldanha, 2021, p.67).

O arquivo permanente, também chamado de arquivo histórico, é o “conjunto

de documentos preservados em caráter definitivo em função de seu valor” histórico,
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cultural e informacional (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 34). Indolfo (2007, p. 45)

define o valor primário2 e o secundário, onde os arquivos históricos são formados.

Partindo dessa premissa, temos que:

O valor secundário refere-se ao uso dos documentos para outros fins que
não aqueles para os quais os documentos foram, inicialmente, criados,
passando a ser considerado fonte de pesquisa e informação para terceiros e
para a própria administração, pois contém informações essenciais sobre
matérias com as quais a organização lida para fins de estudo (Indolfo, 2007,
p. 45).

Miranda (2011, p. 03) apresenta os “arquivos históricos”, enquanto

depositários das fontes documentais que tornavam possível ao historiador o

‘exercício científico’ do seu ofício”. Pois os arquivos são fontes históricas para o

desenvolvimento de pesquisas. Além disso, permitem o retorno ao passado através

da sua documentação.

É importante frisar que estamos tratando de arquivos histórico-científicos que,

na concepção de Costa e Roncaglio (2020, p. 500), se denominam de arquivos

científicos ou arquivos de ciência, cujo cerne que os compõem são documentos

produzidos por pesquisadores no exercício de suas atribuições científicas

decorrentes do conhecimento científico. Thérèse Charmasson (1999, p.13-14), ao

abordar os d’archives scientifiques, os define como sendo:

[...] todas as fontes de arquivo que permitem estudar a evolução das
políticas de pesquisa e ensino científicos, a evolução de tal ou qual
disciplina ou mesmo a contribuição de tal ou qual cientista para o
desenvolvimento do conhecimento (CHARMASSON, tradução nossa, 1999).

Isso posto, a autora amplia a concepção conceitual dos arquivos científicos ao

relacionar as contribuições para o desenvolvimento do conhecimento. Para este

estudo, toma-se como referência, sobretudo os arquivos de terceira idade e que

tenham sido gerados e/ou acumulados por todo e qualquer pesquisador no percurso

de suas investigações acadêmicas, culminando, portanto, com a nomenclatura de

arquivos histórico-científicos.

A nomenclatura aqui adotada encontra eco no movimento histórico ocorrido

no campo das ciências sociais e humanas, conforme assinala Santos (2012, p. 310):

2 Indolfo (2007, p. 45) define que o valor primário como: refere-se ao uso administrativo, razão
primeira da criação do documento, o que pressupõe o estabelecimento de prazos de guarda ou
retenção anteriores à eliminação ou ao recolhimento para guarda permanente.
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A partir dos anos 1970, etnógrafos do laboratório começaram a observar as
práticas experimentais da ciência moderna, localizadas quase sempre,
senão exclusivamente, em laboratórios. Colocaram no centro das atenções
temas como a formação de conhecimento local e contingente, a importância
da aquisição e da transmissão de habilidades específicas, o papel das
inscrições e a impossibilidade de codificar – e, consequentemente, de
analisar e transcrever – a totalidade das tarefas dos cientistas (Santos,
2012, p. 310).

De acordo com Camargo (1994), os documentos ao serem arquivados ou se

tornarem documentos de arquivos carecem da conservação dos atos autênticos.

Nesse panorama, Bruno Delmas (2010) parece sinalizar o caminho ao reiterar as

questões de prova de testemunho. Para o autor, esse aspecto precisa ser

considerado, todavia alerta que a noção de prova se expandiu em profundos

alargamentos, sem descurar da autenticidade, uma vez que serviram ao domínio da

memória, das fontes de referência e da informação.

Nessa categoria, entendemos que nos arquivos histórico-científicos para fins

desta pesquisa serão considerados todos os documentos oriundos das pesquisas

desenvolvidas pelos pesquisadores, no exercício de suas atividades no campo da

investigação científica, voltados para a cultura popular, cujo entendimento converge

para as expressões artísticas e culturais que:

[...] tangenciam folclore, cultura oral, cultura tradicional e cultura de massa,
o emprego da expressão no plural – culturas populares – talvez consiga
mais facilmente percebê-la como práticas sociais e processos
comunicativos híbridos e complexos que promovem a integração de
múltiplos sistemas simbólicos de diversas procedências. (COSTA, 2015,
verbete)

Pensar nesses acervos, obrigatoriamente reforça a compreensão de ciência e

de documentos, demanda um refinamento por parte do pesquisador que requererá

um modus operandi para com a documentação, exige, também, dos arquivistas uma

sensibilidade para reconhecer a importância desses mesmos documentos para a

memória da ciência bem como o próprio desenvolvimento científico.
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3 ARQUIVO HISTÓRICO-CIENTÍFICO DO NUPPO: da documentação às práticas
de pesquisa

Desde os idos de sua fundação, o Núcleo atua no campo do ensino, da

pesquisa e da extensão. Do ensino, por estar associado ao campo de visitação e

aulas práticas no espaço da instituição em várias áreas do saber, como a literatura,

as artes plásticas, a biblioteconomia, a arquivologia, dentre outras.

Inicialmente, vale salientar que os arquivos histórico-científicos do Nuppo

estavam acondicionados em pastas-arquivos em armários de aço, outros em

armários de madeira, separados inclusive fisicamente. A observação dessa

separação física provocou a discussão teórica sobre o que a documentação ali

“disponibilizada” representaria. Por meio do manuseio, aliado à pesquisa

documental, verificou-se que parte significativa dos documentos acondicionados em

armários de aço e disponibilizados no espaço físico da biblioteca, originava-se das

práticas acadêmicas dos pesquisadores vinculados ao Nuppo.

No viés da pesquisa, o Nuppo desenvolve duas atividades básicas: agrega

pesquisadores de vários centros da Universidade, que ora se vinculam ao Núcleo e

formalmente ao setor, e em outros casos serve ele mesmo de objeto de estudo. Na

extensão, desenvolve atividades permanentes em razão também de suas próprias

funções como exposições permanentes e temporárias. Em razão de o Núcleo ter

sido criado em 1978, sua estrutura atual não condiz com o estabelecido no

Regimento em vigência, embora uma nova proposta tenha sido encaminhada para a

Pró-Reitoria de Extensão desde 2022, com a seguinte propositura organizacional:
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Figura 1: Organograma proposto no projeto de reforma orgânica do

Nuppo3Técnico

Fonte: NUPPO, 2023.

Lamentavelmente, a realidade atual do Nuppo conta apenas com o setor de

Documentação e Arquivo e o Museu de Cultura Popular. Como dito anteriormente,

apesar de regimentalmente existir o Setor de Documentação, os documentos

primários ocupavam o espaço da biblioteca. A pesquisa de campo, portanto,

verificou que estes documentos eram resultantes de pesquisas anteriormente

realizadas, ou seja, os documentos foram produzidos no exercício das investigações

científicas desenvolvidas por pesquisadores vinculados ao Núcleo desde a década

de 70. Esses se tornaram, em razão de sua proveniência, documentos de arquivos,

sendo necessário remanejá-los para o arquivo, que foi organizado e separado

formalmente do espaço da Biblioteca Altimar Pimentel, conforme mostra o registro

fotográfico 1.

3 O Organograma foi extraído do Projeto de reforma organizacional do Nuppo que se encontra em análise na
Pró-Reitoria de Extensão (PROEX/UFPB) desde de 2022.
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Fotografia 1 : Vista interna do arquivo histórico-científico do Nuppo

Fotógrafa: Wislayne de Kássia Lopes Albuquerque, 2023.

A organização do arquivo e a consequente junção da documentação

considerando a ordem original, em um mesmo espaço físico, possibilitou uma maior

compreensão desse espaço de memórias no contexto do Nuppo, possibilitando

elaborar uma espécie de cartografia da documentação que compõe esse arquivo,

assim como ampliar a percepção desses documentos enquanto históricos e

científicos. Afinal, eles foram produzidos por pesquisadores e resultam do exercício

de sua atividade. Ressalta-se ainda que eles contribuem para entender as linhas

investigativas tanto no campo teórico quanto no metodológico.

3.1 CARTOGRAFIA DOS DOCUMENTOS DO ARQUIVO HISTÓRICO-CIENTÍFICO

Os dados coletados por observação direta nos arquivos do Nuppo

possibilitaram, em um primeiro momento, identificar o quantitativo linear por gêneros

e tipologias documentais, conforme quadro 1:
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Quadro 1: Gêneros documentais do arquivo histórico-científico do Nuppo

GÊNERO QUANTIDADE

TEXTUAL
CORDÉIS 9,91 m lineares

TEXTOS 6,16 m lineares

ICONOGRÁFICOS
FOTOGRAFIAS 1.324 unidades

NEGATIVOS 2.000 unidades

AUDIOVISUAL

CDs 220 unidades

VINIS 80 unidades

FITAS CASSETES 283 unidades

DVDs 93 unidades

VIDEOCASSETES 17 unidades

FITAS DE GRAVAÇÃO 341 unidades

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.

A documentação identificada trata-se dos registros das várias manifestações

populares do estado da Paraíba, a exemplo das fitas de rolo e fitas cassetes,

fotografias 2 e 3, que contêm músicas folclóricas como coco de roda, Nau Catarineta

ou Barca, expressão cultural retratada por Altimar Pimentel. Quadrilhas juninas,

lapinhas, pastoris, as tribos indígenas, fotografia 4, entre outras manifestações

populares e seus mestres, como Maria Santina, conhecida como Maria dos Bichos,

ceramista popular; Mestre Gazoza, da cidade de Bayeux, o nome referendado na

cultura popular do Cavalinho; Luzia Tereza, entre outros.
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Fotografia 2: Fitas de rolo Fotografia 3: Fitas cassetes

Fotógrafa: Wislayne de Kássia Lopes
Albuquerque, 2023.

Fotógrafa: Wislayne de Kássia Lopes
Albuquerque, 2023.

Fotografia 4: Fotografias

Fotógrafa: Wislayne de Kássia Lopes Albuquerque, 2023.

Na documentação, verificou-se o ineditismo do material, a exemplo das

transcrições das gravações das histórias criadas e narradas por Luzia Tereza,
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contadora de contos populares, que nasceu na cidade de Guarabira na Paraíba,

provavelmente entre 1909 e 1911, cujos registros de suas narrativas totalizam 242

(duzentos e quarenta e dois) contos populares gravados por pesquisadores.

Conforme assinala Santiago (2022, p. 37):

O acervo das histórias de Luzia conta com 242 (duzentos e quarenta e dois)
contos populares. São gravações realizadas por pesquisadores do Núcleo
durante seis anos. A última história gravada de Luzia Tereza foi “Menina do
Cabelo de Ouro”, em janeiro de 1983, quando estava internada no Hospital
Padre Zé. Veio a falecer em maio do mesmo ano, com 74 anos de idade
(SANTIAGO, 2022, p. 37).

Ainda em relação aos documentos analisados, observa-se que todos foram

gerados e/ou recebidos em atividades de pesquisa, envolvendo profissionais das

mais diversas áreas. Pesquisadores e técnicos produziram um conjunto diverso de

espécies e tipos documentais, que se vincula organicamente às diferentes etapas do

trabalho de investigação.

Destacam-se os dados de campo, registrados em cadernetas de campos,

além de apostilas, projetos e relatórios das pesquisas e os produtos delas derivados,

como artigos, livros, dissertações e teses em todos os níveis acadêmicos. Parte

desses registros possui acréscimos interpretativos dos pesquisadores nas laterais da

mancha do documento. São observações originais dos investigadores. Os dados

revelam o potencial informacional e memorialístico do arquivo histórico do Nuppo e

sua contribuição interdisciplinar para o campo científico, carecendo de cuidados

mais apurados que objetivem a sua preservação.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na contemporaneidade, as práticas arquivísticas de classificação e

avaliação de documentos associadas aos princípios teóricos e práticos da

preservação documental, aliadas ao papel que os registros memoriais podem ter

para o campo científico, constituem-se em condição necessária para fazer crescer a

ciência bem como as ciências humanas e sociais.

Por outro lado, observa-se que este tipo de arquivo histórico-científico está

quase sempre vinculado aos arquivos produzidos por pesquisadores das áreas

médicas, o que demonstra ou instiga a segregação da ciência, principalmente

quando consideramos um Núcleo de Pesquisa e Documentação subordinado às

universidades públicas. Nesse sentido, compactuamos das ideias propostas por

Santos (2012) ao afirmar que as análises de arquivos científicos apresentam

documentos com especificidades, que revelam particularidades do fazer científico e

das relações que os cientistas estabelecem com suas atividades e os produtos que

delas decorrem. Esse entendimento exige da arquivologia repensar suas teorias “[...]

partindo de questões que não comprometam a análise dos arquivos,

descontaminados de quaisquer atributos que lhes sejam estranhos ou que

‘danifiquem’ sua condição de arquivo” (SANTOS, 2012, p. 319). Seguindo nessa

acepção, essas especificidades oriundas da documentação desses arquivos são as

que os tornam únicos.
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